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Por AUGUSTO DE SANTA-RITA . ·~ 

Desenhos de A. C A S T l N 1 

rn 
OPA-a-TUDO era um chimpanzê que 

viera de Benguela., Africa ocidental, 
: onde 11asccra. e fóra criado, a biberão, 
. bolachas e pão de ló, po1· sua dona. e seu 

dono, siô<L Dona Alzira Miranda e seu 
marido o sió comendádõ, como os tra­
tavam os pretos ao seu serviç_--0. 

Filho dum casal de chimpanzés, caçados pelo próprio 
comenda.dor, e já mortos há a.nos, era 
pelo dono quásl tratado como um !!lho 
revendo-se ás vezes nele, dada a seme­
lhança que tinha. conslso próprio poli;, 
como êle, usava. su!ssas, tinha uns 
olhos pequenos mas vivos, maxtlares 
bastante desenvolvidos e era, também, 
um pouco atarracado. 

Sempre ,·estido como um homem, 
andava, por vezes, de automovel, com 
uma manta de peluche sóbre as per­
nas, fumava charutos caros e fingia 
ler os jornais para presumir instrução 
aos olhos de toda. a gente que, ao \'ê·lo 
tão compenetrado do seu papel, se na 
a bandeiras despregadas. 

Com seu arde11dcnhoso, olhava Topa.­
a-Tudo o criado preto que o servia á 
mesa, como um patrão orgulhoso em 

(Contimia na 3.ª 1Jágina> 
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TOPA A TUDO - C HIIVIF ANZE 

(Continuado da pag. 1) 

face dum subalterno. E a tantas oontumêlias se habituara. 
o Il05SO chimpanzé que se convencera de que era., na 
reall<\ade, wn ser privilegiado, uma impcrtante persona­
gem no grande palco do mundo. 

Macaqueando tudo quanto vin fa~r ao seu semelhante 
da espécie h umana, Topa-a-Tudo-chimpanzé lavava os 
pés com sabonet!' ovo-luxo, cortava O.'> calos, giletizava 
a. barba e até punha v~rnlz nas unhas, dellclando-se oortl 

.. . ....... ................ .. . 
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HA um bébé que mal fala Quer ser <le cavalaria, 
mas já pula, canta, berra ; para, audazmente, avançar; 

que já tem «bonet» de pala e, na grande correria, 
e espada com que irá guerra. o inimigo dizimar. 

Mas, mal falando, já diz 

que um militar há-de ser. 
p'ra defender o país 
sem coisa alguma temer. 

Ele é bem forte e aprumado, 
com aspecto de guerreiro ; 
quer'. portanto, ser soldado 
e ser um bom cavaleiro. 

A 

Quere um fogoso corcel 
mas que não tenha manias. 
e que fuja bem com êle. 
porque a vida são dois dias ! 

Se o inimigo fôr forte 
e não puder derrobí·lo, 
fará recuar a Morte, 
recuando o seu cavalo! 

O A VOZINHO 

I 
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o cheiro a banana que êle exalava. pois era esta a fruta 
da sua predilecção. 

Certa manhã de Primavera, entrando Topa-a-Tudo 
num corte de «ténnis» onde estavam jogando graciosos 
grupos de elegantes raP,azes e raparigas, pegou, impre­
vistamente, numa «raquette» e, aos pulos, num desafio, 
aguardou que lhe atirassem, também, uma bola, a qual 
se não fez esperar, entre a geral galhofa dos presentes, 
surpreendidos por tão inesperado e divertido espectáculo. 

A bola, porém, em vez de chocar na. «raquette» foi 
acertar, em cheio. no focinho do mono que, largando a 
«raquette», e vendo as estrêlas sôb a luz solar, desatou 
a fugir, aos guinchos, com as mãos pelo chão. 

Envergonhado, vexado por tão grande insucesso, por 
tão tremendo fiasco, dirigiu-se á praia que, a uns cem 
metros de distância, resplandecia ao sol, doirada e fais­
cante plena de toldos, barracas e banhistas s.entados ou 
estendidos na areia luminosa. 

As ondas do mar desfazendo-se em espuma, quebra­
vam-se contra as pequeninas rochas, as chatas, as guigas á 
m:\l'gem da praia, entre o folgazão alarido de crianças 
e adultos, descalços, molhando os pés. 

Ao inesperado aparecimento do Topa-a-Tudo, os bébés, 
assustados, fugiram a chorar. com medo, para junto de 
seus papás e uma geral galhofa por parte dos adultos, 
acolheu a aparição imprevista. 

Indiferente a tais manifesw.ções, o nosso chirnpanz~. 

coçando, por vezes, com gestos cómicos, na. cabeça e a 
pestanejar constantemente, saltou para uma gu!ga e, 
pegando nos remos, sem <fár tempo a que ninguém se 
opuzesse, meteu-se ao mar, remando furiosamente. 

Já a uns cinquenta metros de distância, Topa-a-Tudo 
larg:mdo, momentaneamente, os remos, e batendo as 
palmas, de contente, fazia mornices para os que, na. praia, 
á beira-mar alinhados, riam, á gargalhada, surpresos, co­
mentando o inédito espectáculo. 

Então, subitamente, os conhecidos baru1eiros Alípio e 
«Zé do O'», temendo a perda da guiga, saltaram cada 
qual para a sua chata e, metendo-se ao mar, com rema-

das de mestre, largaram prontamente, em perseguição.do 
ousado chimpanzé. 

Percebendo que lhe iam no encalço, Topa-a-Tudc· 
chimpanzé, a 1·edobrar de furôr. agitava ainda mais os 
i·emos, em rápida fuga, proporcionando aos banhistas. 
que, na praia, assistiam á improvisada regata, um emo· 
cionante esi::ectáculo alegre e diverLido. 

De repente. porém, ao ver-se quási alcançado pelos 
banheiros, Topa a Tudo, d.esorientado, tentando apanhar 
um remo, que deixara cair ao mar, com a atrapalhação, 
tanto se debruçou que fez voltar-."<l a e:uiga e se encon· 
trou: - chap. . • chap ... chap. . . a chapinhar na água. 

Não sabendo nadar e como qualquer gorila em tais 
eircunstâncias, dispunha-se já a fechar os olhos, a tapar 
os ·· ouvidos e a deixar-se ir por água abaixo, quando se 
sentiu agarrado pela gola do casaco e arremessado para 
dentro da chata do Alípio banheil·o, onde se acocorou, 
con1 as mã.os na cabeça, molhado como um pinto ..• 

Transportado á praia, ao pôr de novo o pé na. areia 
firme, entl'e a geral chacota dos assistentes, Topa-a-Tudo, 
vexado nóvamente, desat.ou a fugil• praia fóra, d~apa­
recendo ao fundo da estrada que conduzia á vila. E. assim 
que chegou a casa, D. Alzira Miranda ao vê-lo tão en­
charcado, entre aflitivas exêlamações, chamando o pre­
tinho Tomé. ordenou-lhe que, imediata mente, lhe desse 
\lma fricção com álcool e lhe mudasse a roupa. 

Meia hora decorrida, Topa-a-Tudo, já enfarpelado de 

novo, siôa D. Alzira Miranda e siô come11dádô eram con­
duzidos pelo motorista, o , pretQ Nicolau. no seu rico 
«Roll-royss», em plena avenida 24 de Julho. 

Topa-a-Tudo, ao lado de ·Nicolau, olhava, de quando 
cm quando para, trás, para os donos que se iam revendo 
uêle e .tomava a mesma .atitude emproada do comenda· 
dor, macaqueando os cumpríment.os que êle, por vezes, 
fazia. 

Súbitamente, o ,automóvel parou, a-fim-do motorista 
deixar cartões de visita, que D. Alzira lhe entregara, 
na porta 224 da referida avenida. 

Aproveitando a ausência de Nicolau na almofada do 
auto, repentina'mente, Top:i·a-Tudo, deitando as maná· 
1mlas ao volante e pondo o carro em marcha. acelerada, 
·entre o espanto do preto e os gritos aflitivos dos patrões; 
parre, como uma. seta, pela a\'enida fóra. 

sem obedecer ás órdens dos sinaleiros, Topa-a-Tudo 
já .havia. atropelado um cão, dois gatos, quatro perús, 
que um vendedor ambulante conduzia, e um burro com 
<:angalha-s que foram escangalhar..;;e pert-0, estatelando 
sóbre o passeio toda a mercadoria, quando, subitamente, 
com grande estrondo o automóvel estacou contra as can~ 
celas fechadas, duma. passágem de nível1 quási á passa­
gem de um comboio-electriço yindo do Cais-Sodré. 

Tendo previsto a catástrofe, Topa-a-T1.1dq dera, antes 
~o. desastre, tamanho salto que conseguira ficar ileso. 

Ao ver, porém, o est.ado deplorável ~m que ficárá 

toda a P,arte dianteira. do carro, resolveu pôr..;;e em fuga, 
dirigindo-se, em correria louca, para a doca de Alcân· 
tara, em cujo hangar pairavam, sôbre as águas mortas 
do Tejo, alguns hidros da Aviação maritíma. 

Já, por vezes, Topa-a-Tudo, vendo pairar sôbre a sua 
cabeça, a grande altura, os ruidosos motores, as grandes 
hélices e as longas asas dos mecânicos pásssros enormes, 
sentira tentações de voar, também, como os aéreos pilotos 
com seus fat-0s maeacos, E, então, J;>ensara muitas vezes: 
-se os fat-Os eram macacos. porque motivo, sendo êle, 
também, macaco, não havia de subir como êles?!. .. 

Impelido por tal desejo, tendo já observado, 1·e2cs 
sem conto. como se maJ1eja um motor, saltou, repentina­
mente, par:i uma das carlingas e, pondo os motores· a 
t rabalhar: - z.z.z.z.z.,, z.z ! ... ei·lo que se eleva sôbre o 
rio, sem dar· tempo a que ninguém ~e opuzesse e entre o 
cspant-0 de todos que haviam presenciado a sua delibe­
ração. 

Pairava, agora, sôbre a cidad«, fazendo, inconsciente­
mente, acrobacia., até que, por- fim. após três revira.volt.as 
mirabolantes, se despenhou das alturas, 1·indo cair sôbre 
um pára-ralo, oride ficou espetado e onde se tornou vitima 
duma morte macaca. 

Me11inos; - nesta lição, 
tendes muito que aprender ••• 
Não pref;endam nunca ser 
macacos de imitaçúo. 

Ninguém queira aparentar 
o que, em verdacle, não é; 
porque, assim, pode igualar 
Topa-a-Tudo-chimpan?é! 



TàJÉ E O ARROZ-DOCE 
Por AUGUSTO DE SAN T A-RITA 

M EUS meninos: - o Tàié 
da Costa Mendes Vizela 
é um guloso bébé 

que todo se lambe e péla, 
sempre que num prato -Jê 
arroz doce com canela. 

Sua mamã já lhe disse, 
por vezes, que não fizesse 
a nojenta bodeguice 
de lamber a superfície 

· dos doces que ela puzesse 
sôbre a mesa, ou que êle visse 
na despensa, porque um dia 
êle se arrependeria 
de tamanha gulodice. · 

Supõem que êle emendou-se? 
Pois enganam-se. Uma noite 
a mamã fez arroz doce 
e murmurou :-«quem se afoite 
a Vir lamber este doce. 
apanhará um açoite:>. 

Mas fôsse pelo que fôsse, 
o que é certo é que ela o trouxe 
para a casa de jantar, 

onde o pôs, sem o guardar, 
e, logo após, retirou-se. 

Vendo sôbre êle a canela 
cheirando divinalmente, 
a tentação de lambê-la 
tal foi ela, 
que a línguita, de repente, 
dispôs-se ú lambuzadela. 

Vai, nisto, um grande berreiro 
põe toda a casa em alarde ! 
Era Tojé, lambareiro, 
aos gritos : - «tenho um brazeiro 
na lingua que toda me arde ! ... . > 

Acode-lhe a Mãe que o senta 
ao colo e lhe diz: - «bem bela 
foi esta lição cruenta ; 
castigo de quem intenta 
desobedecer !» 

E' que ela 
misturara na canela 
uma porção de pimenta ! 

• •• . F 1 M Ili a • 
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Jlfa11ocla Costa. Paiva. -Recebemos a Lua colaboração 
que muito apreciámos. Parte uela será publicada como 
desejas. A outra parte não tem razão de ser no no~so 
suplemento. 

Sarapico - Braga. - Não podemos publicar as tuas 
adivinhas sem que mandes as respectivas soluções. 

Fernando Soµres. - ilf otta - Satisfazendo o teu pedido, 
brévemente publicaremos novos jogos. Ainda bem que 
gostaste do F1Ltebol-Pim..Pam-Pu11i e que ele tem feito 
grande sucesso. 

Cabeça de Vento. -Quem, com tal pseudónimo, apre­
senta. o respectivo a.te:>tado, nunca deve esperar exltos 
literários. 

Jozezito-~ito. - Já te tenho dito que não ê bonito. ,. 
plagiar. Já estamos precavidos contra tais abusos. 

Rosa da Co11ceição .l1 atos. - Podes mandar o conto a 
que te referes. Se fõr capaz de figurar no nosso suple­
mento será publicado com as respectivas ilustraçõe-s. 

Melro. -O nosso dlrector. que já se encontra restabe­
lecido, agradece multo a tua. cartinha. e o teu Interesse. 

um abraço muito apertado do vosso 
TIO PAULO 

ERRATA 
No passado número, saíram algumas gralhas que esca­

param á nossa revisão e que alternm o que escrevemos 
atentando, por vezes, contra a gramática. Assim. no sub­
titulo do coo.o-A Pele do Tigre, deve ler-se Riqui11ho 
em A/rica, em vez de Chiquinho. 

No final da correspondência, em vez de que nos en­
viastes, deve ler-se que nos enviaste; e outras de somenos 
importância. 
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ADIVINHA 

~1EUS M ENINOS: 

Este cãllcc, que contém vinho do Porto, é dum chinez 
que multo o aprecia. 

Vejam, se descobrem o seu possuidor. 

PARA OS M ENINOS COLORIREM 

O ACR ILO - (Numldavulterlne) -

-- tm' 
-= ..... ,,. ..... 
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IN CO RRIGIVEIS 
as 

I - A mamã de Juca e Juta, 
que são dois grandes maráus, 
prometeu só dar-lhes fruta, 
quando tles não fóssem maus. 

III - Mas uma certa manhã, 
à cozinheira ouve a Juta, 
dizer a sua mamã, 
que se esquecera da fruta. 

V - Porém, quási à noite, após, 
mil maldades, Juca e Juta 
ouvem dizer que os avós 
mandaram cêstos com fruta. 

•• zcewwwww o 

11 - Portando-se uma beleza, 
embora com muito custo, 
deu-lhes bela sôbremesa, 
cotno, afinal, era justo. 

IV - Indo contar ao irmão 

• o "~ * WWW 

o que ouvira, os dois maráus 
bradam, contentes: - então, 
nós já podemos ser máus !• 

VI - E, então, à mêsa ante a fruta 
e o castigo decretado, 
diz o Juca para a Juta: 
- cSe temos adivinhado! .• ,, 


